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Introdução
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sistemas de produção, podendo apresentar re-
percussão negativa substancial no crescimen-
to e desenvolvimento das plantas, e conse-
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(TAIZ; ZEIGER, 2013). A necessidade em lidar 
com este ambiente desfavorável induz a plan-
ta a ativar genes que culminam muitas vezes 
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siológicos que a conduza a economizar água 
durante a seca (TURNER et al., 2001). Estas 
respostas dependem do tempo de duração da 
desidratação e da intensidade, bem como da 
época de ocorrência, da severidade, do ge-
nótipo da planta e do estádio de desenvolvi-
mento vegetal (CHAVES et al., 2003). Estudar 
e entender estas respostas complexas pode 
auxiliar no desenvolvimento de estratégias na 
obtenção de plantas de soja mais tolerantes ao 
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nas próximas décadas, devido principalmente 
a ocorrência das mudanças climáticas globais. 
Sabe-se que muitas destas respostas são ati-
vadas pelo hormônio vegetal ácido abscísico 
(ABA). O gene aqui designado SAT6, por moti-
�
������
�����������������
�����������������
chave na via biossintética do ABA. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar as respostas 
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to médio entrenós (CMI); área foliar (AF); mas-
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uso da água (EIUA) entre o evento GM (SAT6) 
e sua isolinha (cultivar convencional IAC100), 
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido em dezembro 
de 2016, em casa de vegetação da Embrapa 
Soja, Londrina, PR. O delineamento experi-
mental foi em blocos ao acaso (DBC) com 6 
blocos em vasos de 1L (terra:areia). A análi-
se de crescimento das plantas do evento GM 

com o gene SAT6 e de sua isolinha (cultivar 
convencional IAC100) foi realizada no estágio 
vegetativo (V4), sendo coletados incialmente 
a altura da planta (cm), CMI e AF (dm2) pelo 
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hídrico (DH) foi imposto pela completa retira-
da da irrigação. As plantas deste grupo (DH) 
permaneceram sem água por 10 dias. A taxa 
fotossintética (A) e a condutância estomática 
(gs) foram medidas no folíolo central do tercei-
ro trifólio (sentido ápice-base) completamente 
expandido por meio de um analisador portátil 
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Pela razão entre A e gs��
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cia intrínseca do uso da água (EIUA). O tecido 
foliar foi armazenado separadamente em sa-
cos de papel e secos em estufa a 60°C para 
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das no interior da casa de vegetação entre 9 e 
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cendo-se a radiação fotossinteticamente ativa 
(PAR) a 1000 μmol m-2 s-1. A umidade gravi-
métrica (UG, %) do substrato tanto das plan-
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hídrico (DH), foi obtida a partir da equação UG 
(%)=100*[(PL+MSU)-(PL+MSS)/(PL+MSS)-
PL], onde: PL = peso do vaso (g); MSU = mas-
sa de substrato úmido (g); MSS: massa de 
substrato seco (g), sendo esta última obtida 
após secagem do substrato a 110°C. Os resí-
duos que apresentaram distribuição normal e 
atenderam aos demais pressupostos da análi-
se de variância (ANOVA) foram submetidos à 
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Resultados e Discussão

Os resultados indicaram que o evento GM 
independente da condição hídrica apresentou 
maior altura e CMI comparado com sua iso-
linha (Figura 1A e 1B). Estes dados obtidos 
para o evento GM podem estar relacionados à 
maior absorção de nutrientes e água do solo, 
resposta provavelmente relacionada ao au-
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mento dos níveis endógenos de ABA. Sendo 
que, o gene SAT6 é um gene chave na via 
biossintética deste hormônio vegetal. Durante 
o DH o comprimento de entrenós e a altura são 
reduzidos (VASILAS et al., 1988; MURTADHA 
et al., 1989; TAIZ; ZEIGER, 2013), o que mos-
tra a capacidade de crescimento superior do 
evento GM em relação a sua isolinha quanto à 
estes parâmetros. Este maior desenvolvimen-
to da parte aérea da planta pode estar rela-
cionado à maior concentração de ABA, pois 
o hormônio atua sobre canais iônicos aumen-
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pelas raízes favorecendo o crescimento. Além 
de atuar no aumento da condutividade hidráu-
lica pelas raízes, o ABA também é responsável 
por controlar inúmeras respostas adaptativas 
ao estresse bem como a ativação de diversos 
genes em resposta ao DH (UMEZAWA et al., 
2010).

Foi possível observar ainda que na condi-
ção controle não houve diferença estatística 
entre o evento GM SAT6 e sua isolinha em 
relação à EIUA, porém sob DH o evento GM 
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capacidade do evento GM de utilizar a água in-
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importante característica que pode determinar 
ao evento maior tolerância à seca, resultando 
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dutividade em safras com períodos severos de 
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Não houve diferença estatística quanto à AF 
e MSF de acordo com a Figura 1C e 1D, res-
pectivamente. Embora as plantas GMs sejam 
maiores, sua AF e MSF permaneceram seme-
lhantes a sua isolinha. É importante destacar 
que embora alguns parâmetros independam 
da condição hídrica (Altura, CMI, MS, AF) ou-
tros são fortemente evidenciados apenas sob 
DH (EIUA), sugerindo que o evento GM possua 
certa capacidade de gerenciar suas respostas. 
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hídrica a qual o evento SAT6 e sua isolinha 
foram submetidos no presente estudo, pode-
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moderado após 10 dias de suspensão da 
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por Salinet (2009), onde 15% UG corresponde 
à condição controle, 5% UG corresponde ao 
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zado (Figura 1F). 

Conclusão

Através do presente estudo foi possível ob-
�����������
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com o gene SAT6 apresentou maior estatura 
e maior espaçamento entrenós quando com-
parado a sua isolinha (IAC-100) independente 
da condição hídrica. Além disso, esse evento 
apresentou maior EIUA sob DH.
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Figura 1.  Parâmetros morfológicos do evento SAT6 comparado a sua isolinha após 10 dias de privação de água em 
estágio vegetativo V4. (A) Altura, (B) Comprimento médio entrenós-CMI, (C) Área foliar-AF, (D) Massa seca foliar-MSF, 
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